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DUNSTERVILLEA GARAY (ORCHIDACEAE 
JUSSIEU NOM. CONS.) - UMA NOVA 
OCORRÊNCIA DO GÊNERO PARA O BRASIL! 


Alvadir T. de Oliveira? 
João B. F. da Silva? 


RESUMO -— Apresenta-se o registro de um novo gênero de Orchidaceae 
para o Brasil, Dunstervillea Garay, que tinha distribuição conhecida 
somente para a Venezuela. O gênero monotípico está representado por 
Dunstervillea mirabilis Garay, wma orquídea minúscula que cresce na 
floresta de altitude da Serra do Surucucu (RO). São apresentados um 
mapa de distribuição geográfica, bem como uma ilustração da espécie. 


PALAVRAS-CHAVE: Orchidaceae, Dunstervillea, Flora amazônica. 


ABSTRACT - Dunstervillea Garay, new genus ofOrchidaceae to Brazil is 
presented. This monotypic genus was only known to Venezuela. It is 
represented for Dunstervillea mirabilis Garay, a minuscule orchid that 
occurs in high forest of mountain of Surucucu (RO). A map with 
geographical distribution as well as the illustrations of this species. 
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INTRODUÇÃO 


O projeto Estudo e Conservação de Orquídeas da Amazônia 
Brasileira foi iniciado na década de 80, no Museu Paraense Emílio 
Goeldi, com o objetivo de proceder o levantamento e o estudo minucioso 
das Orchidaceae da região, com propósito de oferecer subsídios à 
conservação e ao aproveitamento econômico/racional desta família. 
Neste projeto já foram catalogadas cerca de 700 espécies de Orchidaceae 
da família para a flora amazônica, sendo descritas trezes espécies novas, 
dezoito novas ocorrências de espécies e uma nova ocorrência de gênero 
para o Brasil. 

Dentre as coleções provenientes das excursões feitas na Serra do 
Surucucu (RO) com apoio da Primeira Comissão Demarcadora de 
Limites (PCDL) foi constatada anova ocorrência do gênero Dunstervillea 
Garay para o Brasil. 


Segundo Dressler (1993) este gênero monotípico inclui-se na 
Subfamília Epidendroideae Lindley, Tribo Maxillarieae Pfitzer, Subtribo 
Omithocephalinae Schlechter, é representado pelaespécie: Dunstervillea 
mirabilis Garay, até então com distribuição restrita para a Venezuela. 


O material coletado foi incorporado no herbário MG do 
Departamento de Botânica/MPEG e a identificação foi baseada nas 
obras da Flora de Venezuela (1970), Dressler (1993) e, principalmente, 
na de Dunsterville & Garay (1972) em que se encontra a descrição 
original da espécie. 


RESULTADO 


Foi registrada a nova ocorrência de gênero Dunstervillea Garay 
(Orchidaceae) parao Brasil, com aespécie D. mirabilis Garay, na região 
norte da América do Sul, no estado de Roraima (Figura 1). 
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Figura 1 - Mapa de distribuição geográfica de Dunstervillea mirabilis Garay (°): 
Brasil (Roraima) e Venezuela. 


Dunstervillea mirabilis Garay, Venez. Orch. Illus. 5:70.1972. 

TIPO: Venezuela, Edo. Bolivar, ca. km. 137 south of El. Dorado. 
Coll. G.C. K. Dunsterville no.1170.n.v.(AMES) (Figura 2). 

Epífita minúscula de folhas carnosas, oblongo-elípticas. 
Inflorescência axilar, flores com sépalas e pétalas linear-oblongas, labelo 
carnoso, ovado, obtuso; esporão cônico, alongado, internamente pubérulo; 
disco transversalmente carenado,com duas lamelas; colunaereta, cilíndrica. 
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Figura 2 - Dunstervillea mirabilis: A. Hábito; B. Detalhe da flor; C. Labelo com coluna 
em vista lateral; D. Corte longitudinal do labelo; E. Partes da flor: sd - sépala dorsal, 
sl- sépala lateral, p- pétala; F. Labelo em vista frontal; G. Antera; H. Polinário com polínias. 


5 6 SOE NOS The n T o RIBAS 


Dunstervillea Garay - una nova ocorrência para o Brasil 


Distribuição: Brasil (Roraima) e Venezuela. 
Habitat: Floresta baixa de altitude. 


Material examinado: Brasil, Estado de Roraima, Serra do Surucucu, 
950 m.n.m. de altitude, 05/11/96, J.B.F. da Silva & A. Cardoso.646. 
MG 151045. 


Epífita exposta a muita luz, parecendo pouco dependente de 
umidade, pela ausência de musgos nas árvores onde foi encontrada. 
Distribui-se em área aberta, no platô da Serra do Surucucu, sobre 
exclusivamente pequenas árvores da família Melastomataceae, as quais 
não ultrapassam a 3 m de altura por 10 cm de diâmetro. A temperatura 
local é muito variável, em torno de 29°C durante o dia e 13°C durante a 


noite. 
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